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Realisam-se no proximo domingo, 16 do corrente, as eleições suplementares de deputados, para preenchimento dg?S va—

gas no Congresso Nacional. A obra do governo do dr. Afonso Costa esta clara e _patente a todos os portugueses.d hos

rancorosos inimigos da Republica a deprimem e arnesqurnham. 80 os rancorosos inimigos das grandesqualrdades o c e-

te do governo fazem côro com os inimigos do regrmen..Mas os factos sao os factos. Extinguru-se o deflClÍ” no orçamenão.

Fecharam-se as contas da gerencia finda com f“superavrt,,. Os fundos publicos teem subido nos mercados. Tem renascr o

o crédito na nação. Diminuiu—se a divida publica. Começaram—se novos caminhos de ferro e dors grandes portos comer-

ciais. Nas fileiras do exercito entraram mais 50:090 dhomeàrâs; A ordem mantem—se sem violencias. A democracia firma-se

' < . . ' ' a na conscrencra a na .

semºeãâeãíosàâgªgcªrgª?:gígrgªi
ªnºs agora como complemento da sua obra 'em futuro proximo e breve, um

“superavit” de 4:000 eontos; a construção de um grande arsenal onde se iara a nossa esquadra de eombate

e a reorganisaçao completa do exercito pelo seu armamento e munreramenbo com os mars modernosmeros

de combate. Sabe—se que aquilo que o chefe do_go_Verno promete, cumpre. Votar nos candidatos do Partido Re—

publicano Português e auxiliar essa obra patrrotrea. E dar o aplauso, a força e a solidariedade a este soberbo

esforço de ressurreição nacional.
_____________________.___

__.——__-_————
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Dr. Julio Sampaio Duarte

————-—_————-

O sr. dr. Julio Sampaio Duar—rfizeram os estudantes em 1892, de-sc dizer (lilº “ lodos mimº".

te, proposto pelo Partido Repu-

blicano Português como candida-

to a deputado pelo círculo de

Aveiro. nas proximas eleiçoes sn— .

plementares. nasceu a 15 de maio

de 1873, tendo, portanto. 40

anos de idade: formou-se na ia-

culdade de; Direito no ano de

1895,iste é,da idade de 22 anos;

foi sub-delegado em Anadia; pou-

co depois foi para ». Africa, pro-

vincia de Moçambique, onde exer-

ceu o cargo de oficial-mor do go-

verno geral, servindo tambem de

secretario geral; regressando á. me-

trópole foi, em 1898, nomeado

delegado do Procurador Regio em

Espozende; seguidamente foi de-

legado na Vila da Feira, sendo no

mesmo ano transferido para a vi-

sinha comarca de Agueda,, onde

ficou definitivamente, até que, ao

cabo de nove anos, em julho de

1908, foi nomeado juiz de Direi—

to para a comarca de Figueira de

Castelo Rodrigo; foi transferido

depois para Rio Maior e dªai, em

outubro de 1910, para Penela,

onde esteve até que uma pertinaz

doença o obrigou a passar ao qua-

dro da inactividade sem vencimen-

tos; restabelecido, foi mais tarde

nomeado pelo governo da Repu-

blica juiz da comarca de S. Pe-

dro do Sul, de onde agora o to-

ram retirar os seus amigos e admi-

radores, afim de, no parlamento,

ser o intérprete dos nossos hrados

de justiça e o acérrimo defensor

dos nossos direitos.

O sr. dr. Julio Sampaio seguiu

os cursos com regularidade, vindo

a proposito salientar/aqui um epi-
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são importados do estrangeiro quer

porque a industria nacional não ex-

plora sabedoramente o seu fabrico,

. rais na imprensa sob a pseudorri- assim o paiz se pode salvar .- ro,-Il Repito o quejá uma Vez disse: se vai creando dia adia, artigos que

Ino de P/u'luuum. constituir. Dizia-se que o Partido Era da maior conveniencia que 0

ªª“ Republiranr'r Portugues era o parª povo republicano se. r-mrservrrsse

 

  

  

   

   

        

   

   

  

   

   

   

 

   

  

 

() sr. dr. .lulio" Sampaio que lido da desordenr. 'I'errr-se derrms- unido. Sit assitir tera força e. con-

tem percorrido todo o circulo apre- trrdo exubermrternente que e um seguirá munir-se..

partido de ordem. Viva a Republica !

Esselrorrrem extraor'diuario poz Viva o Partido Republicano

em ordem as avar'iadas linanças Portugues!

portugais-(rs e tem jugulado as Viva .llonso Hostal»

emrspir'nçoes rrrnrrarquicas e todas «'"—_“—

as ªlte.r'trrr'lrlrre'o;ªs'queteerrpsrrjrglirlo. lllllllllttlll ['(] (illlllllllillll pelo

,"“ri.,r'ftitt“Sitit: circulo r.º_ |5 _sr. capilar

Ferreira bulls
meus esforços e boa vontade em

ll candidato pelo círculo de

servir os elevados interesses do

meu paia. e, defender especialmen-

te os desta re rizio. trio )acilica, , . -

5 l ' Aveiro, sr. capitao Manuel Fer-

reira Viegas, que se. apresenta co-

mo independente e regionalista.

tao bela, de gente tao trabalha-

publicou tambem um manifesto

dora, trio honesta e trio franca.

Niro quero iludir ninguem. Não

aos eleitores expondo o Seu pro-

grama.

anuncio estradas, obras, melhora-

mentos. etc., não faço promessas

Dele recortamns as seguintes

passagens :

sentando-se aos eleitores. fez dis-

tribuir o seguinte manifesto:

«Permitarn—me (pre lhes de este

tratamento atectuOSn porque nossa

conta -os tenho e assim os consi—

dero de todo o meu coração. Po-

  

  

     

  

   

           

   

 

   

   

   

   

  

em acção de protesto contra a pri-

são de um condiscipulo. Estava

no poder o falecido Dias Ferreira

que, vendo generalisar-se a greve,

pretendeu atalho-la deprimindo os

grevistas, aos quais só deixava fa-

zer acto se declarassern por escri—

to que haviam procedido por vir-

tude de coacção moral. A maioria

dos estudantes curvou-se :'r impo-

sição do governo mas rrrrr grupo de

quarenta e tantos soube repelir

com apreciavel energia moral a

acção deprimente com que preten-

diam subjugados, muito embora

essa sua. nobre atitude lhes cuS-

tosse e perda do ano. O sr. dr.

Julio Sampaio fazia parte deste

grupo, ao lado de Afonso Costa,

Joao de Menezes, Antonio José

de Almeida, Manuel Joaquim Fra-

tel, Domingos Frias de Sampaio e

Melo, Victor de Deus, Macedo

e todos me conhecem. Não tenho

udios, rrralquerenças, l'aciosismos.

paixões; nada disto neste momen-

to me rrrove. e so o nobre e. ele—

vado desejo de ser util me esti-

mula o animo.

() Partido Republicano Portu-

gues, a que me home de perten-

cer, escolheu-me como candidato a

deputado para a vaga que existe

neste circulo. () Directorio sau-

cionou oficialmente essa earrdida- “um, a farei. .»luSl'ullrrr'ei ih, ne-

tura. _ cessidades desta. região. procura-

Nãº ª' esperava.; "lª-S “ªº me rei salisl'azer as suas fundadas

posso recusar "' ““ªltª“— [mpõe- reclamaçoes. delenderei os seus

me este dever ª disciplina Pªrti“ interesses com unhas e dentes; vi-

dªl-Tiª ª- que é fºliãº-“ªº obedecer. rei lrequentes vezes ouvir-vos pa—

Mª'l'ºhº como um soldado dª” á' ra me informar dos vossos dese-

Vºz dº comando dos seus (ªllºfªª: jos e queixas. Em tudo me estor-

avança com resignada serenidade W.“, i'm“ W. presta-vel " util. t'a-

Pªl'ª “ hªhª dº fogo. sendo o que puder e for jusio,

Nao sou um ambicioso politim. A força que desejo, não (». para

_ Sinto-me dos ido de vaidades e a transformar em meu berrelicio

Plªtº,. Alexªndre de Vasconcelos nao tenho irrlErresses asatisfazer. ljl'Opl'll). Mas reronlreço que para

Sãº outros. _ Pessoalmente, nada pretendo da conseguir alguma. coisa é preciso

Nº mez de junho dº 1907 fºl Republicaa, e não aspire a que sentir atraz ile. mim a força e o

louvado Pªlº procurador “ªgiº '"" ela me acrescente em honrarias, apoio dos cidadãos deste eir-culo.

razão dos seus bons SºfViQºª- que me não seduzem, nem em iu- Hoje todo o homem sincera-

Quando promovido a juiz para teresses, de que não sou cubicoso. mente amante do seu pair. deVe

aFigueira de Castelo Rodrigo, te- Com pouco vivo e com pouco um ser republicano. Na Republica

ve em Agueda uma despedida contento. Só uma coisa desejo ar- está a nossa salvação. Nr.-uessario

muito afectuosa, sendo dado em dentemente, com toda a minha 6, que a allel'l'eirªtnernus e façamos

sua honra um lauto banquete pe— ancia de patriota. E' que ela go- corresponder ao que. deve ser e

lojuize mais funcionarios do juízo verne bem o meu pariz, e. leca a dela se esperar.

os quais, fazendo justiça às altas sua felicidade, força e ]'n'ospm'i- Neste momento de eleiçoes nin-

qualidades morais e á elevada dade. guem deve liear em casa, por co-

competencia Pfºãªªiºnªl dº seu Não tenho um programa poli- anCliSlllD, indolencia ou indiferen-

ex-delegado, lhe ofereceram ao tico Não tenho tempo de o abriu—r- ça política. E' mrrveniente que

mesmo tempo uma prenda de rar, nem ele é pggciso. Enlileirei todos rrnurifestem a sua vontade,

grande valor. ao lado de Afonso Costa, de queru expressem o seu voto, desafoga-

Aindaª na monarquia, princi- fui condiscipulo, de queru sou dª, frªnca e lealmente. A uma é

palmente em 1907, não podendo amigo e de cujas altas qualidades [Jeffeitamente livre. Este governo

pela sua posição na. magistratura e talentos seu velho adrrrirador. A e tºdºs os verdadeiros republica-

de lugares, não ponho favores em

leilão. Essa politica desonesta

l'ispecialisando direi que de to—

dos os problemas nacionais o mais

importante e que mais atenção deve

merecer aos representantes da nal,—ão

e o de fomento agricola. para cuja

solução entendo que muito deviam

contribuir as seguintes medidas:—

Tendo—se expulso do pai/. e deveria-

mo das congregações religiosas, ur-

ge, como medida. imediata de sanea—

mento moral pôr termo zi proliferi-

dade. do.» baelrareis em todas as fa—

culdrules do antigo regilnen. pois

lais diplomados são uma ameaça

constante do lcsouro publico. Não

tendo meio suficienter rente preciso

para exercerem as suas protissoes (».

no personalisrrro constantemente

alargado e multiplicado por eles que

esperam encontrar os meios de su-

bsistencia.

As dotações de algumas escolas

superiores que eristem no pai/. de—

vem pois, reverter para a rreaçao de

granjas agricolas, escolas distritais,

ooncelhias e moveis, que, estabele-

cendo o mais intimo dos contactos

com os poros rurais, lhe, ministrem

gratuitamente, não só conselhos e

lieocs gratis, mas a analise de se-

mentes e de terras, e campos do ex-

periencias onde colham os conheci-

mentos necessarios para a transfor-

mação des processos rotineiros em

formulas novas mais produtivas e

rendosas.
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Sabido (: porque elevado preço

quer porque esta mesma industria

se. acolho & sombra da proteção pau-

tal para se enriquecer a si e não

menos o intermediario á custa do

Operario e do consumidor.

Entendo pois que toda a prote-

'ção pautal e criminosa desde que a

industria protegida não ofereça ao

consumidor artigo tão bom como o

estrangeiro, por preço egual, acres-

cido do frete. do agio do ouro e das

despezas do despacho. Todas as in-

dustrias para que não tenhamos ma—

teria prima não devem existir. A sua

existencia, puramente artificial, e

nos rnonopolios de que. são vitimas

Os operarios e o consumidor.

........................

Pelo que diz respeito especial—

mente ao distrito de Aveiro pugna—

rei pela reparação e desenvovimento

da sua rede de viação; pela elevação

do seu liceu a categoria de central

sem peias do internato; pela creaçâo

durrra escola de pilotagem, por ou-

tra de construções navaes para a na-

vegação costeira e pela creaçâo de

uma escola pratica de psicultura e

pesca que muito deve contribuir pa

ur valorisar a larguissima rede de

canaes.

Finalmente dirvos-hei que o meu

rrrodo d e encarar a resolução do pro—

blema colonial se resume em acom—

panhar a ocupação militar com a

ocupação agricola e industrial.

tirlrr lemrrrrlirrr
Em Aveiro nos esta—

belecimentos dos srs.

Bernardo Sousa Torres

e Manuel Barreiros de

Macedo, aos Arcos, en-

contram—se a disposi—

ção dos eleitores que

as solicitarem. listas

com o nome do candi—

dato dernocratico por

este circulo, sr. dr. Ju-

lio Sampaio Duarte.

————ooo—-í——

BISPO-CONDE

Na sua casa da Carregosa tem

estado gravemente enfermo, o sr.

sódio da sua vida académica, que manifestar publicamente as suas sua politica merece ser apoiada. nos? querem que as eleições sejam

. muito o enaltece. Esta ainda na ideias democraticas, o sr. dr. Ju- Ela resume-se em duas palavras: kberrimas. Nao ha pressões nem

memoria de muitos a parede que lio Sampaio escrevia artigos libe- Ordem na rua e nas finanças. Só violencias.

"à

  
adquirimos no mercado mil e um 1). Manuel de Bastos Pina, bispo—

artigos tão necessariºs para satisfa— conde de Coimbra, chegando a re—

ção das necessidades que o progres- cear—se pela sua vida.
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—Equilibrio or-

çamental

O orçamento equilibrado era uma

necessidade da propriaseguran-

ça do Estado

O equilíbrio orçamental foi uma

das mais energicas reclamações do

partido republicano, nos tempºs da

propaganda. A desordem financeira

não ameaça sómente as nossas con—

dições de vida interiores, porque pu-

nha tambem em risco a nossa índe—

pendencia. Mostram—o () doloroso

episodio de bancarrota de 1891—1892

e relembrava-o com tristeza o que

se passara por ºcasião do cºnvenio

dentro e fóra dº paiz.

Por isso, a necessidade do equi-

librio, como base da segurança do

Estado, apareceu em todos os nossos

programas e tornou-se o mais solene

dos nossos compromissos. Quando

na sessão parlamentar de 19 demaiº

de 1908 eu fiz, em nome do Dire-

torio, o desafio a chamada monar-

qur'a nova para que governasse pa-

trioticamente, liberalmente e econo-

micamente, se era capaz exprimir

com força essa ardente exigencia da

consciencia coletiva. Lembrei que,

de 1891-1892 para 1905—1906, os

novos impostos tinham produzidº

152.285 contos e o aumentº da di-

vida publica não menos de 54.581

contos efetivos, de que não se tirara

nenhum proveito. nem na instrução

ou assistencia, nem em obras de fo-

mento ou proteção economica. E,

perguntando o que se fizera de tan-

to dinheiro, exigi, em nºme do povo

que se entrasse num caminho de es

crupulosa administração. Chamei,

em especial, a atenção para a dívida

flutuante externa, que se elevava en-

tão & perto de 14.283 contos, recor—

dando o que se passara por ocasião

da crise de 1891. Entãº fôra-nos

apontado ao peito o dilema brutal:

ou a «golinha ínfamante», como se

chamava ao contrato dos Tabacos,

ou a «bancarrota iminente». Esta

bancarrota seria determinada pela

exigencia imediata da divida flutuan-

te externa, que então se elevava a

cêrca de 13.000 contos. E o dilema

dera resultado, porque o contrato

fez-se, deixando de entrar nos cofres

publicºs grande parte do produto do

emprestimo. Tambem então, em

1908, a divida flutuante externa

constituía para nós uma ameaça,

que o desequilíbrio de contas de te-

sºuro tornava cada dia mais grave.

Nãº foi ouvido, como já calcula-

va; mas este chamamento as respon-

sabilidades contribuiu muito para

contraprovar a incapacidade da 1110-

narquia nºva na administração dos

dinheiros publicos e para dar man-

dato imperativo aos governantes re-

publicanos acerca do equilíbrio do

orçamento e da regularisação da di-

vida nacional.

Feita a Republica, a propria in-

dicação dos comités, sancionada pe—

lo povo, de que o nosso primeiro

ministro das finanças seria o austero

ºidadâo Basilio Teles, demonstrava

claramente que a nação persistia em

reclamar oequilibrio do orçamento,

como base essencial do restabeleci-

mento do credito publico e do bara-

— teamento da vida das classes popa-,

lares. Infelizmente o precario estado

de saude de Basílio Teles não lher

permitiu nessa hora aceitar as fun-i

ções que a Republica lhe confiava. e

para “as quais, intelectual e. moral—

mente, por seus servrços e vrver, 004

me por seus estudos e trabalhos, os—

tava preparado como ninguem.

Foi, porem, ministro das finanças

do governo provisorio o sr. José

Relvas, e justo é dizer que ele acei—

, tou Sempre como indeclínavel obri-

gação moral e cívica acertar honra-

damente as contas do Estado, e para

isso trabalhou com tanta boa vonta-

de que e. gerencia de 1910-1911 fe-

chou com um pequeno deficit de 294

contos, "ou 307, incluindo os serviços

autonomos, e o ano economico, já

retificado pelas operações realisadas

nos dois anos posteriores, tem atual-

mente um difícil efetivo de 1:868

contos até ao fechº de suas cºntas

em 1915-1916. Com efeito, das ope—

rações proprias do ano, realísaram-

se dentro dele:

Em 1910-1911 : Cobranças,

62.656 contos; pagamentos, 66.666,

ficando então o deficit em 4:010 con—

tos.

Mas novas ºperações, por conta

do ano economico de 1910-1911,

se fizeram. Em 1911-1912: Cobran-

ças: 6.300 cºntos; pagamentos, 5.760

de onde proveio uma melhoria de

do ano economico a 2.470 cºntos.

No ano findo tambem se fizeram

por conta de 1910-1911, algumas

operações, a saber: Em 1912-1913:

Cobranças, 937 contos; pagamentos,

396; melhoria,_541 contos.

() (la/ivi)“ de Iglo-1911 seria,

pois, hºje de 1.929 contos se não

houvesse anulações. Com elas, na

importancia de 61 contos, ficou o

“deficit, como disséums, em 1.868

contos, podendo ainda descer, até

30 de junho de 1916, mas pouco

sensivelmente.

Se tomarmos em consideração

quanto era então dificil efetuar e l'a—

zer cumprir quaisquer reformas fi-

nanceiras produtivas, ou deixar de

realisar, ou meramente demorar, as

que deviam trazer diminuição de re-

ceitas, mas constituíam comprºmis-

sos do partido republicano, não po-

deremos estranhar que º equilibrio

orçamental não fosse logo atingido.

Todas as pessoas imparciais conclui—

rão do creme dos numeros e dos fa-

ctos que bastaria proseguir na mes-

ma orientação para que desde logo

se vencesse essa primeira campanha,

'que seria, ao mesmo tempo, a me—

lhºr defesa contra todas as dificulda-

des de novº regimen.

Ja então, porem, se fazia pelo

lpaíz fôra, com o maior entusiasmo,

e certamente na melhor das inten-

ções. a propaganda deletério da ne-

cessidade de TP./](H' () pais com libras.

Chegou—se a pôr em druida & genui—

nídade da doutrina das economias e

todo o transe. 0 que era preciso, di-

zia—se, era, pelo contrario, gastar

bem. O dinheiro depressa se multi-

plicar-ia, desde que o transformasse-

mos agora, com a alavanca formida—

vel das novas instituições, em portos,

canais, caminhos de ferro, estradas,

pontes, escolas. Tudo era simples.

Não havia dinheiro nos cofres publi-

cos, quee monarquia nos deixara va-

sios, mas pedia—se emprestado. E fa—

lava-se já em operações magnificas.

de dezenas e até de uma centena de

milhares de contºs. Supondo que

houvesse quem nos desse tanto di-

nheiro, sem cauções vcxatorias ou

perigºsas, não se cuidava sequer de

saber como se pagaria ojnroe amºr-

tisaçâo de semelhante divida nova,

certissimo, como era, que todas es—

sas obras interessantes e uteis ha-

via-m de levar mais tempo a crescer

e a prolificar, do que o tesouro a

, morrer de exaustão.

»

0 resultado do ano de 1911-1912

não correspondeu nos desejos

dos bons patriotas, nem na ge-

“ rencia nem no tocante ao ano

economico

lontra essa corrente inflacionis-

tainscrevi-me sempre, lutando in-

cançavelmente pela obra do equilí-

brio, que parecia modesta, mas que

muitos depois acharam irrealisavel.

Nas sessões da Assemblea Na-

cional Constituinte muitas vezes de.-

fendi essa tese, cºmo ministro da

justiça do governo provisorio, com

tanta mais autoridade quanto é certo

que todas as reformas realísadas por

essa pasta trouxeram diminuição de

despe/.a ou aumento de receita. No-

meadº o primeiro governo constitu—

cional, foi preciso recorrer a duode-

cimºs, por não existir orçamento

aprovado, intervindo tambem aqui o

partido republicano, de que prºcu-

rei ser interprete fiel, para obstar a

que se prolongasse além de dezem-

bro de 1911 uma situação anormal

e perigosa, que tanta magna causa-

ra ao, entãº deputado. hoje presiden-

te da Republica, sr. dr. Manuel de

Arriaga.

Em sessão de 6 de setembro de

1911 dizia eu: «E' indispensavel º

orçamento equilibrado; se nós faze-

mos o primeiro orçamento da Repu—

blica semser equilibrado, nunca mais

o equilíbraremos. . .; vamos, por as—

sim dizer, perdendo a vergonha, se—

guindo no sistema dos grandes fi-

nanceiros, dizendo que podemos este

ano com o deficit de algumas cente-

nas de contos, porque as receitas pu-

blicas aumentarão, e as fontes de ri-

queza publica tambem hão de au-

mentar, mas ao cabo encontramo—nos

cpm o desastre certo. Se arranjamos

essa teoria, estamos perdidos, esta-

mos desconceitnados, ficamos desmo-

ralisados . . . Num paiz pobre como

o nosso temos de nos importar, pri-

meiro que tudo, com o equilibrio

orçamental». Cheguei a propor que

a comissão parlamentar de cºntas

publicas funcionasse ao lado do go-

verno para se assegurar naquele pe-

riodo de transição que as despezas

não excederiam as receitas. Nãº fui

atendido. E embora o orçamentº fos-

  

 

  

  

               

   

  

         

  

              

   

  

  

        

    

Auscsonnr º

ameia

economico.

Com efeito, e gerencia fechou

com () (le/ici! de 5.793 contos, ou de

5.895, incluindo os serviços autono—

mos, e o ano economicº é dos mais

gmvosos da nossa administração pu-

blica. 0 seu deficit ficou em 30 de

junho de 1912 em 7.982 contos,vis-

to que as cobranças proprias do ano

fºram 58:65? contos e as despezas

pagas elevaram-se a 66.585 contos,

e que dá um total de 7.928 contos.

Em 1912-1913 este definir poucº di-

minuiu, visto que, por conta do ano

anterior, se fizeram as seguintes ope—

rações: cobranças, 12.655

sempre superior a 6.600 contos.

lia, mas de mau caracter.

e tambem como aviso. Se elas

las.

isto e, o rigoroso, hºnesto e verda-

deiro equilíbrio ºrçamental.» E de-

pois ne indicar os processos a adºtar,

eu concluía: «E com esta honradez

e esta energica força de vontade, o

orçamento ficara equilibrado, e cre-

dito publico subirá desde logo, a

maior parte das nossas dificuldades

desaparecerá, por encanto, ficarão,

emfim, sem ponto de apoio todas as

campanhas no estrangeiro, seguidas

tenazmente contra a nossa dignidade

de nação livre, numa palavra, o paiz

resurgirá. em poucº tempo. No par-

lamento pedirei aos meus camaradas

que só se separam quando puderem

entregar ao poder executivo º ºrça-

mento para 1913-1914 perfeitamen—

te equilibrados.

Estas palavras, apreciadas a luz

dos factos de hoje, parecer-nos—iam

profeticas, se não devessem antes

considerar-se como o resultado dum

estudo profundo da mais urgente nc-

cessidade publica. Ao tempo, quasi

todos as consideraram comº impe—

tuosas formulas de oposição, sem

possivel corroboração future. Meio

mundo já dizia que era preciso equi-

librar o orçamento, mas pºucos acre-

ditavam que isso pudesse fazer-se

imediatamente. Os que se diziam

mais otimistas pediam tres anos de

esforços conjugados de todos os com-

petentes para se sanear uma situação

que as contas da gerencia de 1911-

contos,

pagamentos, 112.353f o que deu ape—

nas a melhoria de 302 contos e pro-

duziu a redução “do ([e/ici! a 7.626

cºntos,—quantia elevadíssima, que

embora baixe ainda algumas cente-

nas de contos no corrente ano econo-

mico e nos seguintes até 30 do ju-

nho (1031917, como e de. lei, ficará

E' certo que muitas causas con-

tribuiram para esta situação pouco

lisonjeíra: a prime-i'm incursão de

outubro de 1911, a prematura dívi-

são dos partidos, a substituição de-

masiado rapida dºs governos, a inde-

cisão das camaras legislativas na vº—

tação de medidas eficazes para entrar

em vigor a contribuição predial pelo

sistema da. cotídade, e para aas-ega—

rar ou melhorar outras receitas, a

execução precipitada de certas refor-

mas bastante sobrecarregadas do go-

verno provisorio, um certo retrai-

mento nn vida economica do paiz

por causa dos assaltos monarquicos

realisados ou prometidos com grau-

de copia de anuncios de extermínio,

numa palavra, as mil e uma dificul-

dades proprías dum regimen novo

que tem tido a desgraça de suportar

o embate dos inimigos de pouca va—

Estas razões, e tantas outras que

por brevidade omitimos, devem os—

tar sempre presentes como explicação

pro-

vocaram a situação de 1911-1912,

por falta de prevenção contra a sua

eficiencia, agora, que estão conheci—

das. não devem. quando porventura

se reproduzam em qualquer dos seus

aspetos, deixar de cºmpensar-se, se

não fôr possível evitei-as ºu atenua—

h'oi nesta ordem de ideias que ha

um ano, em 10 de novembro de 1912

quando fiz uma conferencia em San-

tarem sobre a situação política, in-

sisti sobre a necessidade impreteri-

vel de restabelecer as boa.—' finanças.

«O equilíbrio orçamental — diese—

tem de fazer-se forçosamente. () dc—

ficit do primeiro orçamento chamou-

se de revolução, e só com isso se

pretendeu desculpa!—o; ao segundo

só se pode chamar o deficr'z' da inca-

pacidade; e o terceiro só se recebe-

ria como dolorosa demonstração de

que não temos energia moral e cole-

tiva. Vamos pedir a nação que ajude

e, sendo, preciso, obrigue o governo

e o parlamento & fazer desde já 0

que alguns entendem que só será

possivel daqui a tres ou quatro anos,

1912, então publicadas, anunciavam

tão entenebrecidà. Dentro do proprio

governo a impressão das dificulda-

des era tamanha, que o sr. ministro

das finanças, encontrando-se com um

orçamento para 1912—1913, em que

algumas receitas pareciam calculadas

com manifesto excesso, certamente

para que o deficit previsto fosse ape-

nas de 3.832 contos, apresentava cm

25 de novembro às camaras uma es-

pecie de orçamento retificado. em

qdo esse deficit passava para 6.620

contos; e sem duvida este algarismo

seria atingido, senão excedido, se as

circunstancias não tivessem mudado

por completo. O proprio orçamento

ministro nº seu ministerio.

de acusar um saldo muito

maior do que o da gerencia

quando as suas contas estive-

rem deilnitivamentc encerra-

“ das

Subiu ao poder nestas criticas

  

      

  

  
  

          

  

     

   
   

   

  

    

   

               

    

  

 

  

 

mente patriotica, lançou como plata-

cha segura para o equilíbrio do orça—

mento. Não o pretendendo para lo—

go, trabalhou, todavia, com a inten—

ção de e alcançar desde o primeiro

ano. O orçamento para 1913-1914,

que devia ser apresentado quatro dias

depois, impreterívelmente, fºi oferc-

cído as camaras com uma beneficia-

ção do 5.028 contes, doando assim o

delicif em 3.436 contos.

A lei—travão, a lei da contribuí—

ção predial, o incremento dos impos-

tos indirectos e algumas reduções de

despezas permitiram que o parlamen—

to e o governo fizessem desaparecer

este (le/ieri, transformando-o num

superavíf de 979 contos. Foi um

momento de grande triunfo para a

Republica e de sincera alegria para

o governo esse da noite de 30 deju-

nho, em que pude anunciar tão agra-

davel resultado o. nação e ao mundo!

Estava realisada a formula exi-

gente da minha conferencia de San-

ver as maldições e os doestos, as

mesmas indelicadezas e ironias, que

eu ja nada sentia. O meu contenta-

mento de haver dado uma base esta:

vel á Republica nascente começava—

me contra os proprios ultrajes, que

atormentaram o leão moribundo da

conhecida fabnla... A verdade, quan-

to mais a uegassem os encrgumenos

melhor refulgiria... Se era tão difi—

cil e ímprovavel realisar o equilíbrio

que, sendo ele util a toda a naçãº,

alguns portugueses ainda o negavam

ardorosamente, maior viria a ser o

merito do governo e do parlamento

de o haver alcançado, quando os nu-

meros o comprovassem insºfismavel—

mente. Cºm esta compensação, va-

lia a pena esperar, ainda que as cri—

ticas desvairadas demorassem contra-

producentemente o restabelecimento

do credito nacional e () reconheci-

mento europeu dos meritos da Repu—

blica em materia de administração.

Cbogou a dizer-se, talvez por iro-

nia, que tambem Hintze Ribeiro ha-

via feito aprovar um orçamento equi—

librado, o que não impedira que as

cantas da gerencia aparecessem de-

pois com um (le/ioiô de cerca de

5.000 contos! Cºmo se fosse eu, e

não a Republica, quem sofresse com

semelhante confrontº ! Comº se o vc-

to do orçamento para 1913-1914

houvesse sido uma comedia a antiga,

uma burla, um aviltameuto para go-

verno e parlamento!

A resposta a esta e outras atoar-

das apareceu mais cedo do que se

esperava. A gerencia de 1912-1913,

que se calculava no governo presi—

didº pelo sr. dr. Duarte Leite dar

um deficit de 6.620 contos, apareceu

com o superavít efetivº de 167 con-

tos. Hintze Ribeiro prometeu equi-

librio e apresentou deficit. Os meus

antecessores anunciaram de/icit e eu

consegui super-(wit. E' realmente

justº que na Republica tudo seja

contrario ao que se deu na monar-

quia, para que até ºs homens, que

durante a monarquia falavam com

justiça contra ela, agora na Repu-

blica tenham de aplaudir a sua boa

obra, sob pena de se vêrem forçadºs

a confessar que falaram precipitada

ºu injustamente, ou... por brim-a-

(ieira!

As contas de gerencia de 1912—

1913 foram publicadas ha poucos,

dias, e certamente chamaram a aten-

ção dos bons amigos da Republica.

Considerando em globo todas as co,-

branças e todos os pagamentos, ve-

rifica-se que houve um saldo de 601

contos. Deduzindº os serviços anto—

nomos, cujas sobras ficam a disposi-

ção das respetivas administrações, o

saldo ou superávit é de 167 contes.

Se tomarmos em consideração que,

quando o'iactual governº assumiu e.

gerencia dos negocios ”publicos o

desequilibrio entre as receitas e as

despezas desde o começo do ano eco-

, " '
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para 1913-1914 estava elaborado

em- condições de dever apresentar

um (Ie/im! de 8.464 contos, apesar

das reduções efetuadas pelo mesmº

() ano economico de 1912-1915 ha

condições o atual ministerio. Propon-

do-se realisar uma obra essencial-

forma da sua administração a mar—

tarem. Sºbre mim podiam agora cho-'

' já se tinham cobradº, por conta de

nomico, acusado pelo movimentr da

divida publica e descrito na respeti-

va cenªs de dezembro, em de 3.600

contos, a conclusão a tirar e que, nos '

seis mezes decorridos até 30 de ju-

nho, as receitas exeederam as despe-

zas em 3.767 contºs. E para isso

não se fez nenhuma violencia, nem

legal, nem governamental, mas ape-

nas boa administração.

Assim a divida transmitida para

a gerencia atual foi apenas na im-

pºrtancia de 5.528 contos, quando é

certo que nº ano anterior tinha sido

transferida a do 7.793 contos e no

de 1910-1911 a de. (5.619. As im-

portancias por cobrar tambem acu—

sam seriedade na gerencia de 1911-

1913. As transmitidas do ultimo

ano para este elevaram—sc a 4.846

contos, a) passo que as transferidas

do ano de 1911—1912 para e seguiu-

te foram de 4.786 contos e as que

passaram de 1910—1911 foram de

41.321 contos.

Por ºutro ladº, nãº pode dizer-

se que a gerencia de 1912—1913 fos—

se beueficiada com o que lhe proveiu

em saldº da gerencia anterior. Se

dela recebera, com efeito, 4.786 con-

tos de creditos, tambem tivera de

aceitar 7.797 contos de debitos. ou

seja um desiquilibrio nessa herança

de 3.007 contos, embora suscetível

de atenuar—se por virtude de liqui—

dações novas de receitas pertenci-n—

tes a 1911-1912, sem contrapartida

em novas liquidações de despezas do

mesmo ano por não poderem estas

fazer—se depois de decorrido o mez

de julho.

Deste modo, a leitura das contas

de gerencia não pode deixar de ser

satisfatoria para todos os portuguê—

ses. Elas inculcam desde já que o

(mu «emu/miro lb 1912—1913 foi

bom e ha de acusar um saldo muito

maior do que o da gerencia quandº

as suas contas estiverem definitiva—

mente encerradas.

Compreendendo os serviços au-

tonomos. as receitas proprias do

ano economico, cobradas em 1912—

1913, elevaram-se aí impºrtancia de

80.476 cºntos: e, como os pagamen-

tos efectuados, tambem prom-im do

ano, foram no montante de 71.1):38

contos, 0 (Ie/ieri preview/To em 30

de junho foi de 582 contos. Comº,

porém, em julho e agosto de 1913

1912-1913, 2.932 contos, e se ha-

viam pago despezas no montante de

2.329 contos, aquele (Iv/im“! foi ab—

sorvido pelo excesso de cobrança na

importancia de 603 contºs, havendo

ainda um saldo de 21 contos, que

crescerá, progressivamente, de mez

para mez. Se não computassemos

naqueles recebimentos e pagamen—

tos do anº economico de 1912—1913

os serviços autonºmos, a diferença

seria apenas de 298 contos. Para se

fazer idea do importante saldº que

no fim da corrente gerencia já deve-

rá. acusar o ano economico do 1912—

1913, bastará cºnsiderar que o ano

de 1910—1911. melhorou na geren—

cia seguinte 1.540 contos; 0 de

1909-1910, 2958; º de 1908-1909,

5.483, e o de 1908-1908, 3.341

contºs. Em todos eles as dividas

transmitidas eram superiores aos

creditos, mas a liquidação de novas

receitas compensou sempre, e em

larga proporção, esse debito, mais

aparente do que real.

Noticias várias

Um fabricante de tecidos de

lã de Lancaster (Inglaterra) con-

cebeu uma feliz idéa para que os

operarios da sua fabrica se abor-

recessem de fumar.

Compreendendº esse industrial

que o vício de fumar e mau para

a saude e para a bolsa, ao mesmo

tempo que muito perigoso para

uma casa onde abunda a la, ofe-

receu cinco mil reis do premio a

tºdo o Operario que passasse um

ano sem fumar.

Os resultados praticos da lem—

brança foram excelentes. Decorri—

dos o primeiro ano de experiencias

quasi todos os ºperarios se apre-

sentaram a pedir o premio ofere-

cidº, provando merece-lo, o que

custou ao industrial nm desembol-

so de tres contos de reis.

eissse Miss Jessie Wilson, fi-

lha de Mr. Wilson, atual presi-

dente dos Estados Unidos, vai

desposar brevemente um seu com-

patriota, Mr. Francis Sayre,

Uma. nºta comunicado aos jor-

nais americanos, diz que 0 casa-

mento será muito simples: não

haverá receçãº, nem cortejo nu-

cial, nem lunch de gala.

Entretanto, os parentes e ami—
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”sr. nr Mittªl," runn—
AS Cºntas do Estªdº 1.540 contºs, que reduziu o de/iczítlse votado, já com outro ministro,

em 30 de dezembro, o resultado do

ano de 1911—1912 não correspondeu

aos desejos dos bºns patriotas, nem

na gerencia, nem no tocante ao ano

gºs dos noivos poderão enviar-lhes

os presentes. »

â-ªfá- Telegramas de Roma, di-

zem que no parque do Vaticano

se suidou, por mise-ria, o de-

“'.:lllf) dos jardineiros do papa, ati-

rando-se de um muro com a altu-

ra dé dez metros, e que Pio X

desgostissimo ordenou que a. fa—

milia do suicida fosse socorrida.

A boas horas chega o socorro

aquela familia. . . ,

essse Em Camarate realisou-se

no dia 9 o casamento do sr. padre

Joaquim Pereira de Azevedo e

Silva, paroco da freguezia. Foram

padrinhos os srs. Raimundo Al-

ves, administrador do cºncelho de

Lºures e padre Antoniº Nunes

Carreira, prior de Sacavem. E no

proximo sabado realisar-se tambem

o casamento no prior de Saca-

vem . .

àXrãZ— As autoridades america-

nas raio fazer repatriar um russo,

chamado José Cramer, que. até

agora, consta ter casado vinte e

oito vezes!

Dizem os telegramas tratar-se

dum desiquilibrado. E' provavel;

contudo, estamos em crê que será

esse um desiquilibrin invejado por

muita gente boa e equilibrada.

Ele «: bem mau casar vinte e oito

vezes, nos tempos que vão cor-

rendo ?

———..0

“Candidatos do Pulido

Republicano Português
Cin-ufc n," l—Viana de Castelo

candidato, Alfredo Ernesto de Sá

Cardoso, major de artilharia.

Cn'cufo n.” z—Ponte do Lima-,.

candidatos, João Teixeira de Queiroz

Vaz Guedes, advogado e governadºr

civil; Damião José Lourenço Junior,

medicº, e Francism de Abreu Couti—

nho, advºgado.

Circulo n." 5— Barcelos, mindi-

dato, Manoel Joaquim Rodrigues

Monteiro, vogal do Supremo tribu-

nal-administrativo.

Circulo n." (J'—Vila Real, candi—

dato, Antonio de Sant'Ana Cabrita

Junior, capitão de artilharia e do

Estado-maior.

(Ih-cala 'n." «ª?—Bragança, candi-

dato, Joaquim Bazilio Cerveira e

Sousa de Albuquerque e Castro, di-

rector geral das colonias.

(Iii-culo n." .'l—— Moncorvo, cau-

didatº, João Pedro de Almeida Pes-

sanha, diretor dOs serviços tecnicos

dos correios e telegraf'os.

(h)—rula n.” 'll—Vila Nova de

Gaia, candidatos, Bernardo de Al—

meida Lucas, advogado, e Domingos

José Afonso Cordeiro, medico.

Círculo n.” lz—Penafiel, candi—

dato. Daniel José Rodrigues, delega—

do do procurador da republica.

(Di-culo n." 13 —— Santo Tirso,

Joaquim Leao Nogueira deMeireles.

medico.

Circulo n." Iai—Aveiro. candi—

dato, Julio de Sampaio Duarte, juiz
de direito.

Circulo 'n." Iii—Estarreja, can-
didato, Pedro Virgolino Ferraz Cha-

ves, advogado.

Cir'wfo n.“ [!)—Lamego, eau-

didatº, Joãº de Deus Barrios, advo-

gado e prºfessºr.

(Ç'írcu/o n.” 23 -— Pinhel, candi

dato, Artur Rodrigues de Almeida

Ribeiro, juiz da Relação e ministro.

das Colonias.

' Circulo n." est—Coimbra, can-

didato, Manoel Antonio da Costa,

comerciante.

Circulo n." 25—lªigueira da

Foz, candidato, Antoniº Artur Bal-

daque da Silva, oficial da Armada.

Circulo (nhº iii)—Alcobaça, cau-

didato, Francisco Joaquim Ferreira

do Amaral, vice-almirante,

Círculo n.“ .aº—Torres Novas,

candidato, Henrique Vieira de Vas-

cºucclos, delegado do procurador da

Republica e jornalista.

Círculo n.” 35—(Lisboa ociden

tal)—Candidatos, Antonio do Car-me

lhal da Silveira Teles de Carvalho.

general; Luiz Filipe da Mata, prove-

dor da Assistencia Publica e Ricar—

do dos Santos Covões, jornalista.

Círculo 'n." 36 —Aldegalega,

candidatos, Luis Carlos Guedes Dé—

rouet, jornalista, o Anibal Lucio de

Azevedo, engenheiro industrial.

Circulo 'n.“ 4U—Portalegre, can-

didato, Joaquim Lopes Portilbeire,

Junior, advogado.

Círculo n." 41—Elvas, candida—

to, Jose Tier-no Nanos da Si.-tva.

Circulo n.” «id—Beja,, candida-

to, Urbano Rodrigues, jornalista.

Gir-culo n.“ afã—Aljustrel, An—

tonio dos Santos Silva, proprietarioi.

Círculo. nº ($U—Funchal, cama

didato, João da Camara Pestana,. di«

reator geral da Agricultura..
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Conhecem o monte Freitas? '

Jertamente não porque nas car-

“ tas não aparece ele e muito menos

' com o seu no me de batismo.

Nem podia aparecer porque foi

justamente no dia em queos cinco

excursionistas aveirenses se lembra-

ram de ali passar em direcção a Ser-

ra de Estrela que ficou resolvido

trazer o mente para a posteridade.

fazendo-o entrar no gremio das con-

zas celebres. '

Compreendem bem que isto de

celebridade & uma questao do acaso

e de sorte.

Quem tem feito as grandes des-

cobertas da scieucia?

() acaso.

Um dia um individuo deu em

reparar que atirando uma pedra ao

ar ela caia no chão.

O caso era banal, tão banal que

ainda não tinha dado por isso, mas

naquele dia começou a reparar e re-

parou uma, duas, tres vezes, com to-

da a qualidade de objectos, paus, pe-

' dras, desde um bloco pesando uma

tonelada até um fragmento pesando

meia duzia de gramas. Refletiu e

achou uma'regra.

Estava descoberto o principio da

gravidade.

Outro começou a apetecer um

passeio pelos ares, mas sentia-se

muito preso e terra, com os pés de

chumbo, Como seria bom voar, apro—

ximar—se do misterio dos astros, en—

volveí-se nas nuvens e ver de la do

alto a terra com as'snas perspecti-

vçs!

, b

.

Demais, a ave por la andava eeentadoras.

nao havia corrente que nao eortasse

com:. na. - '
- . ' , ' .

Todavra a em em mais pesada corremos, até ao lado oposto, a ser-

que o ar; se a matassem, ,quando ta, ha por vezes uma distancia con—

voava, ela caiu no chao.

.sua orogratia, e a sombra da qual o

aiiits rela
Terminada aquela cerimonia,

voltámos a estrada onde o auto nos

aguardava satisfeito pelo descanço

que lhe proporcionamos e pozemo-

nos em marcha, seguindo para Ri-

beira Diu.

A distancia que desta nos sepa-

rava ainda era grande mas o Be—riiet

lá. ia galgaudo, quasi sempre em tm"-

reira e algumas vezes, até em se-

c/mula, porque se sobe muito e não

    

    

    

    

    

  

   

  

  
  

ha cavalo nenhum, de raça, ou sem

raça, de carne e osso ou de motor.

que não afrouxe nas subidas e ao

qual, nas descidas, não ajudem todos

os santos como acontece com os

mortais da raça humana.

Como disse,desde Pecegueiro que

se sobe e assim, a medida que nos

afastamos, maior se torna a eleva-

ção acima do nivel do Vouga, que

de vez em qaando perdemos de vis-

ta para o vermos mais adiante, bas-

tante longe de nós, com a sua man-

cha escura, de proporeies mais re—

duzidas, la em baixo, no fundo do

estreito vale.

Do outro lado, na margem direi-

ta do rio, ergue—se uma montanha

extensa que _nos vai acompanhando

sempre, era mais perto, era mais

longe de nós, conforme o relevo da

Vouga se cspreguiça. Pergunta-

mos que serra era aquela ao primei-

ro camponio que nos apareceu na

estrada e que teve a sorte de nos en-

tender. E' a serra da Nespereira, nos

disse ele. Ficámos sabendo.

A paisagem, comquanto pouco

variada, oferece—nos perspectivas en-

ªDa encosta da margem direita,

onde esta tramda a estrada que per-

sideravel e é justamente quando 0

Assim a matutar, o nosso Passa— quadro se alarga e as ultimas linhas

rolo e os outros Passarolos de lá se perdem, longo, nas nuances mal

de fora descobriram o principio do .caracterisadas da montanha, que o

aeroplano de hoje. veio se espraía mais e os olhos que-

Se não fosse o ceu azul a convi- rem prender-se embebidos numa

dal-os e a ave & girar livremente contemplação que não podia deixar

pelos ares, afinal uma coisa de to- de ser breve. '

dos os dias, não se descobria nada. Havia muito a percorrer ainda e

_ Pois quem descobriu 0 Brazil? assim, com a regular velocidade do

  

  
() Alvares Cabral?

Isso foi ele !

Mandaram-0 para um lado e uma quadros numa fita de animatografo.

mesada levou-o, e a casca de nós

Santa Cruz.

Assim em' tudo.

Como saiu o homem do paraizo

»e surgiu na terra como e, com todos

'ºªgºfºªtºª' acabando “à" apoldrlecer, com casas altas, elegantes, de bra-

ºª º ºª vermes Pªrª ar º ºªªr ª zileiros endiuheirados e quintais ver-

ontros da sua especie ?

' Foi o acaso da serpente.

Os dois, Adão e Eva, repousa-

vam a sombra da arvore com toda a

sua ingenuidade primitiva.

Queriam lá saber da maçã.! Ti-

nham-lhes dito que a não comessem,

que era o fruto proibido e não era

preciso mais.

E' claro que curiosidad nao ti-

nham, pois estavam isentas de de-

feitos.

Isso foi pecha que veio depois,

com muitas outras, a pobre huma- a

nidade.

Mas a serpente aparece-lhes, com

o corpo enrolado no tronco da arvo—

re e a maçã na boca, tentadora.

Pronto, estava ,tudo perdido.

E aqui iioámos a sentir a indi-

gestao!

Tudo o acaso, sempre o acaso.

» Pois foi o acaso tambem que nos

deparou _o tal monte; foi o acaso que

passou pela cabeça de Alberto Sou-

to e o fez parar o automovel; foi

ainda o acaso que nos fez levar na

nossa companhia o dr. Joaquim de

Melo, que e Freitas, e que era o

mais velho da troupe.

Como sabem, ha a serra da Frei—

ta ali para os lados de Cambra e

Arouca.

A aproximação deste nome e a

companhia do dr. Melo, que e Frei-

tas, fez—nos designer de —— monte

Freitas—a elevação que escalamos,

tendo préviamente pedido aquele

nosso companheiro para apadrinhar

o neofito. procedendo-se, e claro,

simplesmente ao acto civil em aten-

çao aos seus fervorosos sentimentos

democraticos...

Assim se fez com todas as hou-

ras do estilo mas sem cerimonias

religiosas e ali ficou o mente com o

seu nome inscrito no—car—net mon-

dain—do futuro Almanaque da. Li-

berdade em cuja reforma paciente—

mente trabalha o nosso Rui.

A elevação e pequena mas domi-

na um trecho do vale muito inte-

ressente.

para nem o quizer ver,

Ribeira Diu.

Láestd

entonces

?,

em que nªvegªvª pªrª º lªdº opos: nosso lado direito e num plano su-

tº' Estavam descobertas as terras dª perior da encosta, num vasto corte,

auto, a paisagem ia—se desenrolando

rapida e fugaz, como a sucessão de
    

   

   
    

    

    

   

   

   

    

   

   

  

Chegamos a Ribeira Diu. A0

a estação do caminho de ferro, do-

minando a povoação, que fica de la-

do de baixo da estrada, num outro

plano, e se estende por aí adiante

dejantes por onde esvoaçam azas

brancas de pombas mansas.

Nao passamos pelo meio da ter-

ra como se vê, mas a montante, e

assim vêmo—la csproguiçar-se numa

larga bacia. como se fôra uma grau-

de quinta, de pomares abundantes e

veigas odorosas a que a cor bizarra

de alguns dos seus predios Chim

vem emprestar uma nota de confor—

to e elegancia que amenisa a pai-

sagem da serra fronteira.

Vamos seguindo; ao nosso lado

linha terrea que de longe nos

acompanha .ja,como tenho dito.

Ainda se anda na construção, de

Ribeira Diu para cima e por isso

vamos vendo troços de trabalhado—

res desbravando terra, assentando

rails, arrastando vagonetes com ter—

ra para os aterros. Umas vezes a li-

nha atravessa a estrada e passa-nos à

esquerda; outras fica-nos a direita,

como quasi sempre acontece, mas

sem se esconder de nos e bem porto,

na maior parte do caminho.

Chegamos a Oliveira de Frades.

A estrada atravessa-a ao meio, de

165 a lês. Ao fundo da vila temos de

cortar a direita, para Vouzela, diz-

nos uma mulhersinha.

Assim fazemos.

Cherubini Vale Guimarães.

“

triagem to President

do governo ao Pulo

Constituiu mais um triunfo para

o Partido Republicano.?omuguês e

para a patriotica politica do gover-

no, a viagem do sr. dr. Afonso Cos—

ta ao Porto, no ultimo domingo.

Em todas as estações importan-

tes do trajeto, o ilustre estadista foi

alvo de grandes manifestações de

simpatia. No Porto a recepção foi

imponentissima.

O sr. dr. Afonso Costa dirigiu-se

ao teatro Sá da Bandeira, ende pe-

rante uma enorme multidão, com

entradas por bilhete que era. dificil

obter devido aos muitos pedidos,

realisou a notabilissima conferencia

»
;

A LIBERDADE

que hoje começamos a publicar na

2." pagina. Essa conferenciaé um

documento eloquente do que tem

sido a administração do atual go—

verno, dos esforços empregados pe-

lo ministro das iinauças para conse-

guir os magníficºs resultados obtidos

e. ao mesmo tempo, um programa

dos nºvos planos que o sr. dr. Afon-

so Costa se propõe realisar.

A conferencia do grande estadis-

ta, cujo nome para sempre ficará

gloriosamente assinalado na nossa.

historia, produziu no Paiz. a mais.

grata das impressões. As suas afir-i

mações são na verdade tão impor—

tantes que nós não poderiamos dei-

xar de as arquivar no nosso jornal.

O sr. dr. Afonso Costa regressou

terça-feira a Lisboa.

—-————'.o_-———
——-

dªs pessoais
Na semana finda vimos em Avei—

ro. o sr. Jose Maria Tavares da Sil-

va, agronomo chefe da estação agri-

cola fiscal da 1." regiao.

-+ Na segunda-feira passou o

aniversario uatalicio da sr." li. Feli—

cidade Molicio, a quem, por tal mo—

tivo apresentamos as nossas felicita—

ções.

-+ Fixou residencia em Espinho,

onde foi colocado como adjunto da

carreira de tiro, o nossoamigo sr.

Tenente Ruela, de infanteria 24.

+ Em Anadia tem estado bas-

tante doente. aguardando a cama, o

sr. Albino Nunes tªordeiro, acredita—

do negociante daquela praça.

Apetecemos—lhe promptas melho—

ras.

+ Retirou já da Costa Nova pa-

ra esta cidade o sr. Augusto Guima—

rãcs.

-+ Da Torreira já regressou ri

sua casa de Sarrazolo o sr. Jose ito-

drigucs Pardinha.

+ Visitou-nos o sr. José Nunes

Cordeiro nosso presado amigd, pro—

fessor em Vila Nova de Mons-erros,

do concelho de Anadia.

+ Estiveram na nossa redacção

os srs. Eduardo de Albuquerque (Jor-

te Boal, padre Joaquim Tavares Xa-

vier e João Maria Henriques.

0.0

.“ _ ,

Elelçoes

As assembleias eleitoraes. no

concelho dªriveiro. das eleições a

realisarem-so no proximo domin—

go, funcionam nos seguintes lu—

gares:

 

 

    

   

                             

   

   

  

  

  

  

  

   

  

       

  

  
  

  

l.“. a de ansa .S'enhorn. da

Gloria, onde votam todos os iu-

dividuos recenseados por essa fre-

guezia e que reunirão no odilirio

dos Paços do Concelho:

Q.“. (1. da [Garu-(hua onde

eguahnenfe votam os recenseados

dela, no edificio da Escola Prima-

ria Luiz lipriano:

3.“. a de Eso-Mm, onde vo—

tem os eleitores de Cacia e de

Esgueira, na saladas sessões da

junta de paroquia desta ultima:

4.“, a da Oliveirinha, onde

votam os eleitores de Arade»), Ei-

rol, Eixo e Oliveirinha, na Esco-

la Primaria desta freguezie:

5 .“, a de Povoa do Vala/Ie,

onde votam Nariz o Requeixo, na

Escola Primaria da Povoa de Va-

lado.

A barra do Douro

Foram adotados para a barra

do Douro os seguintes sinais que

muito interessam a navegação :

Bandeira encarnada. e galhar-

dete branco por cima, chama pa—

ra a. barra as embarcações. que

demandem até 15 pés; idem,

idem por baixo, as que deman-

dem 16 pés; sómente galhardete

branco, as que demandeur 17 pés.

Um balão preto indica que a

barra esta impraticavel para em-

barcações de pesca e costeiras e

pequenos rebocadores; balão pre-

to por cima de qualquer sinal, iu—

dica que as embarcações devem

vir para a barra retocadas.

“

* candidatos pelo circulo

de lulu

Os candidatos pelo círculo a.”

15 são os srs. dr. Julio Sampaio

Duarte, democratico; Julio Cesar

Ribeiro de Almeida, antigo gover-

nador civil, uuimzista', dr. Joaquim

José Luiz Ferdandes, evolucionis—

ta; e Manuel Ferreira Viegas Ju-

nior, independente.

  

A a;:wesentaçãa do (raiz-,

(leilao) demooratz'co

pelo ozízmzlo 'n.º 15

Como antecipadamente ahi se

anunciou, teve logar ua segunda—fei—

ra anoite. no teatro Aveirense, a

apresentação do sr. dr. Julio Sam—

paio Duarte. doputado democratico,

aos eleitores deste circulo.

O teatro estava literalmente

cheio. Presidiu o sr. dr. Marques da

Costa, que foi recebido com muitos

aplausos e fez a apresentação do sr.

dr. .lulio Sampaio Duarte e de Fran-

ça Bol'gOs,_COTlViditl,i0 pelas comissões

políticas para tomarparte na sessão.

() sr. dr. .lulio Sampaio Duarte, fa-

lando com grande corricção, tez as

suas declarações politicas que causa-

ram a melhor impressao. Depois de

dizer quem era e de aiirmarqne na-

da queria da Republica, senão que

ela fizesso'a felicidade do seu paiz,

explicou as razões da sua solidarie—

dade política vem o dr. Afonso ('os—

ta de quem fez o mais eutusiasiico

elogio. «) discurso foi r-utrecortado

fl" aplausos e teve no final uma grau-“

do ovação. Foi «.lopois dada a palavra

a França Borges, que recebeu uma

prolongada e amiga manifestação.

Depois de explicar que viera zi

patria de gramies tribunos, apenas

por obediencia partidaria, não pela

pretensão de que a sua palavra pu—

desse wmvrmcer alguem. definiu

qual (e o problema que as proximas

eleiçoes apresentam ao pais. [lll/_—

trando que o governo não tem "apo.-

nas um programa de palavras, por—

que tem um programa já aiirmado

em obras. No linal houve grandes

manifestações. No meio de grande

entusiasmo. e Sr. dr. Marque—' da

Costa fechou depois a sessão. ouvin—

do—se por muito tempo vivas zi liv-

publiea, ao Partido eruhlicnno. ao

dr. Afonso Hosts. a .Íulio Sampaio,

ele. Depois da sessão. houve uma

ceia no il.,.L | ('isuv. etch-(“:ida a

França Borges. assistindo o sr. go-

vernador civil e muitos dos mais

pn-stimosoa republicanos de Aveiro.

Ao (Hmm,/ngm iizeram—se entusias-

iicos brindes. 'l'erminada a ceia,

França Borges seguiu com o seu

amigo sr. dr. Manuel Alegre pa—

ra Agueda, tirando on: rasa «lesio

deputado para seguir do um illa, pa—

ra [lisboa.

—————._.-.“ o . .

Quo Vadis?

Finalmente vao ser satisfeito o

auceio por qua- tantos esperavam.

Vamos ter o Quo Vadis. nos pro-

ximos dias 18 e 19. no cinema do

teatro, como o indica o anuncio co-

Iocado na boca do proscenio.

Estamos certos que as enchentes

se contarão por sessões, tal a vonta-

de em vi-r aquela lita, como pelo ns—

suuto que versa.

Us directores do teatro são cre—

dores das melhores referencias, pois

não se poupam a esforços e despesas

para apresentar ao publico titãs de

sensação.

A orquestra, que este ano ali

toca, tem merecido sinceros elogios

pela maneim brilhante como se tem

aprosentado,dando-nos sempre tre-

chos variados.

 

*
* *

No teatro está atirado um edi-

tal do Cºmissariado avisando o pu-

blico do que não e permitido inter-

romper os espectaculos, provocar con—

tiitos ou fazer barulho. sob pena do

procedimento por desobodicncin.

Apesar de a todas as sessões de

cinema assistirem alguns guardas

cívicos, os espectadores das galerias

teem-se manifestado mais ou menos

ruidosumente quando da exibição de

algumas fitas.

Boni sera, pois, que no futuro a

ordem seja mantida, e os espectado-

res irrequietos tenham mais respeito,

não incomodando o publico.

«o..——_-

tureinio tem] . .

io touro tiu!

do Secretario Geral do Governo

Civil de Aveiro, para que foi no-

meado, o nosso ilustre amigo sr.

dr. Joaquim de Melo Freitas an-

tigo Lº oficial do mesmo gover—

no civil.

Consomou—se, finalmente, um

ato de justiça que muito grato

foi a todos os aveirenses e que

l

 

    

    

  

 

    

  

   

   

 

  
   

  

   

   

Tomou já posse do seu logar

 

Cinco diasbem passados

—

urso em

lFrancisco Augustodu Silva Ro-

cha. .

: Já. estão em pagamento. no

cofre municipal do concelho. os

Vencimentos do protessorado rela—

tivos ao mcz de outubro findo.

- «º..—_— —

Milt lit Giiiilli

Gafanha na estrada da Barra de

Projeta-se reparar a ponte de.

Aveiro a Avelãs.

() orçamento para ocorrer a

aludida obra na importancia de

1.67%, vai ser submetido ai apro-

vação do sr. ministro do fomento.

Uxahi a reparação se. realise

nas comiições dr.—vidas, pois a pen—'

te da Gafanha encontra-se de ha

muito a necessitar não de repa-

rações mas de uma completa.

substituição.

 

...

Pesos e medidas

t'oi designada a loira G para

servir durante o período que do-

rorrv desde o mez de abril de

1914 até 31 de março do 1915,

no adiamento de todas as medidas

e instrumentos de pesar e medir.

o..

Otempo

A chuva continua a cair em ca-

ladupas e o vento a soprar forte-

munle. () frio tambem se vai fazen—

do seu tir.

Uutom ouviu-se trovojar mas em

ill't'Vl' o ribombo se foi afastando até

desaparecer.

[G' o inverno que se avisinhac—

os pescadores vao lamuriando ja

que terão de passar uns mezes de

fome, pois que o mar se fechou zi

pesca. o no rio tambem nem- todos

os armações são permitidas.

Algum poise que-toni aparecido

no mercado tem obtido altos preços.

    

*B—

ntelectuais

U ilustre escritor braziloiro. sr.

(Joelho Neto. de passagem para 0

Bio de Janeiro, aproveitando algu—

mas hora.— de paragem do (l'/rp l'i'la-

uo. em (rue viaja com sua espºsa,

visiioii, em Lisboa, o sr. ministro

do Brazil e alguns amigos.

H ilustre literato que conta em

Portugal alguns admiradores da sua

obra (- um amigo de Portugal.

. __“..—

l'zulros castigados

U lh'rzrío «lo (Jur—rr)“; do dia 11

publicava um deeroin proibindo o

pa.roco.o coadjutor e mais dois pres-

bitero— da freguezia de Vagos, do

residirem, temporariamente, dentro

dos limites do concelho o dos limi-

trotes.

 

00——

Achado
No oomissariado de policia está

em deposito uma bolsa com 83670

reis, que um garoto achou na Praça

Luiz Cipriano, ontem a tarde, e que

será entregue a quem provar per—

tenecr-lhe.

 

Professores prvhnarzíos

Foram aposentados os seguintes

professores primarios deste distrito :

Manuel Correia Alves, da escola

de Macinhata de Seixa, Hlivelra de

Azemeis; Rosa Avelino Alves de

Mendonça, da de Vale de llhavo:

[tosa de Jesus Barbosa, da de Mace-

do, de Ovar.

Despedida

João Pedro Rueila, tenente de

infantaria, adjunto da carreira de

tiro de Espinho, tendo-se rei—irado

ontem para esta vila. e não po—

dendo despedir-se pessoalmente

de todas as pessoas das suas re-

lações, fa—lo por este meio e ofe-

rece ali os seus limitados presti-

mos.

  

AGUIDI. [0

Cerveira.
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Regressaiam de Espinho, com

suas famílias. os srs. Fortunato For-

reira Lebre. Francisco Gomes d'Al-

meida, Albino Ferreira Pinto, Ma-

nuel Fernandes Figueiredo e José]

pendant
Nº 24

.

Anunclo

Conselho Administrativo

do indicado regimento

0 faz publico que no dia

4 do proximo mez de dezembro,

pelas 13 horas e na sala das suas

sessões, se procederá. a arrema-

tação perante o referido conselho

dos seguintes artigos destinados

a manufatura de concertos no cal-

çado, no periodo que decorre de

1 de janeiro a 31 de dezembro

de 1914: sola. bezerro, prego

de ferro, lio branco e carda.

As propostas, feitas em papel

selado da taxa de dez centavos,

e aooupanliadas da canção provi-

soria de dez escudos, em carta

fechada, serão entregues no local.

dia e hora acima designados, de-

vendo os concorrentes apresentar

amostras da materia prima que se

propõe fornecer.

A licitação será verbal e re-

caíra sobre as amostras que o

conselho administrativo designar

ou sobre as que apresentar no ea-

se de lhe não convirem as dos

concorrentes, tendo por base os

preços minimos «mustantes das

propostas.

() caderno de encargos respe-

ctivo pode ser examinado na se-

cretaria do referido conselho to-

dos os dias uteis das 11 as 16

horas, onde serão tambem pres-

tados todos os demais esclareci-

mentos que os concorrentes dese-

jarem.

Quartel em Aveiro, 11 de no-

vembro de 1913.

(' Secretario de Conselho.

Vtim-ino M. lr'onçaloes

lhas.

'l'enente da Administração Militar.

844 ªlgª.nªªDª,

vende-se

Em Aveiro, no quiosque

da Praça Luiz Cipriano e na Taba-

caria Veneziano, aos Arcos:

tt S
(I" Publicação) '

Dit o Juízo de Direito

desta comarca, e carto-

rio do escrivão de quar-

to oficio—Flamengo—nos autos i

de inventario orfanologieo a que ,

se procede por falecimento de '

Maria Emilia Souto Castro Si-

mões, casada, domestica, que foi

moradora no Bomsucesso, fregue-

zia do Arade, e em que e cabeça

de casal Manuel Germano Simões

Ratola, viuvo da falecida, do mes- Í

mo logar, correm editor; de trinta

dias, a contar da segunda e ulti—

ma publicação desta no respecti- )

vo jornal, chamando e citando o '

lilizo da inventariada Abilio Sou- ,

to Ratola, solteiro, de dezoito —'

anos, auzente em parte incerta !

para assistir a todos os termos '

até final do mencionado inventa—

rio e nele deduzir os seus direi- . l

tos, nos termos da lei, sob pena

de revelia..

Pelo presente são tambem ci-

tadas todas e quaisquer pessoas

incertas que se julguem interes-

sadas no aludido inventario para

virem deduzir os seus direitos,

nos termos da lei, sob pena de

revelia.

Aveiro,22 de outubro de 1913. i

Verifiquei :

(Jane—

 

 

" Juiz de Direito, ,

Rel/atão. ?

() escrivão de 4ª oficio, ,

=»: Encontra—se bastante enco- João Luiz Flamengo.

modado, com um eczêma nas viri— 1

MWWMWWinnueni
go Joaquim Pessoa de Campos Ju-

nior, de nome Maria de Nazaré Por-

Emprestam-se sobre boa hipo-

téca em predios desta comarca.

tela.

=- =— Procede—se a. reparação das

Falar na redacção do Corre-io

de Aveiro.

nos registamos com o maior pra—

zer, felicitando e nomeado.

  

  

 

Pela instrução

Foram nomeados para o liceu

nacional desta cidade, como pro-

fessor provisorío do 3.º grupo, o

sr.,Ioao Antonio da Silva; e co-

mosupranmnerario do 7.º o sr.

estradas, que se acham num pessimo

e vergonhoso estado. Algumas ha on-

de o impossivel o transito de veicu-

loc.—C
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lªS- TUSSES
por mais rebeldes que sejam, (:u—

ram-se completamente tomando de

3 a (5 comprimidos, por dia, de

TÍDSSINA.

A TOSSINA e hoje re-

comendada por todos os medicos.

Não publicaremos as opiniões

de todos os que a teem receitado

e ontusimrticarnenie a recomendam;

podenros, no enrtanto, cit-ar algu-

mas de entre elas.'

() ex. '"" sr. dr. P(rmfrn Cardoso (lis-

tinto medico de'llnrree Novas. diz: v'l'v-

nlro prazer do de(larnr que & Tossina

Exiroordinnrio romonee do oornboie

original de Eduardo de Aguilar

e consagrado no insigne Estadis-

ta do. Alonso (Josie

——-'qNu——

De p'ro/fundir, ('( um soberbo traballio

lil(rario. nrrr dos romances mais vibrantes

que se (em es(rito em lingua portuguesa.

Prende & atenção. Delelta o espl-

rito Entusiasma, Scenas brl-

lhautissnmas personagens

admiraveis.

[rn grosso volume em grande forma—

( 50 'empregada em (lm"((<- com tosse qurnlusa *” " )" MS “ “M'b'ªmª mars mª'
provenienh de bronquite (gripal. r-'(b(l(l(' ((

todos no mediar-"(entos que para este (* uso

se costumam aconselhar, ((((( ((m rr-sulta

(Io (.(wlmte. Onde rurais nolaul se tornou

estaeiicaciu foi numa doente com bron—

quite ("hr-enim qm nao (((nsegniu rrnlhor'ar

com nenhum dos rnulirnrmntos (tenh-(*i—

dos, com & 'losslna consegui d(lu'la1lhe

((r—901107 (()mplflo. Receita-la—(1 sornpm

na minha Clinírap»

'l'orres Novas.

(a) .-l rl. Pereira (f(r)-(lose.

(luto/(io Monteiro (leª

Uliveim distinto clinico (in Lisbon, (liz:

() ex. "'" sr. dr.

[nmap-[(m(ossinur O produto líquido

do romance D( prnfrmdm seni oferecido ao

insigne Estadisla dr liunso ('Ostn para

que S. ex.“ (. (rrtrzcuru :'r I'M/(riu (Ir! [((/(m—

da uma instituiçao patriotica de que ('- um

dos iundador..<.

Essa importancia seni noornpanlrada

de um luxlrnso album em pergaminho.

rornvndo os normas e residencias de todos

nquclw que (lroios dn- derotado patriotis-

moe demonstrando ospiritos verdadrira—

rneuie liberais adquiram (( Jk Pro/(((((lís.

que ( unr tr rrivel golpe atirado ao iesuitis—

(no.

D. todos os nomes que honum esse

«Declaro hawr ..r.((.|.. ((< ”(,-11,0,“ (('snl- album. será leitaa publicidade nos jornais

todos (om n '1'assina hub/x me (”eu que

tenho tido a(nsiãu d( (( (“(plugar )

lislron

(__alr Aírírmío ;ll(()(fv'Í)'/( de Oliveira.

º um." srº. (lr. .»inlr'rn Silla. (listin—

to (linico em Lisboa. diz 'lenhu (!rrrp'vl'r(—

gzdu na minha (linha os comprimido.—( de

Tossína. os ((sul/mins obtidos tum [(la

alem (lu mim/((( (.(Ipu irrf-ir w. »

Lisboa

(a) A 71h77m (iu (Silva,

(' ox. sr. dr. Helm-mino Pen-iru,

distinto clinico na Povoa do Varzim. diz:

um

mais lidos da rapitnl. ,

lmlus os pedidos do De Profundis

podem ser leitor a ledacçãn de A T'a: (la

Imirução. Frio,-ado Rio de Janeiro. 5

rpehãoflisboa ou ao (leposiiario do ro-

nian-( o (x.' .<r. Teodom Pombo conlu—

cidu (. (-:-nn(( itnadu (tum: roiante corn escri-

ph-río na Rua do Arco do Bandeira. 92. 2."

] ——l.isboa

llnrropro do“Aliberdade”,—“%“—

<-'l'enho “saulo na minha (linira x(mjnr vende-se:

(um (( melhor mito us corrrpriuridos le

Tosúna.»

Porioa do Varzim.

(fal) Belarmino Parc-iru.

() "Xmo ªl“ (lr. Joaquim Estoril?” ((()-

(linhu, (listjnto (linioo em Rmuengos, (li/:

«[< ou;o as melhores referencias ('( Tosalna

que (rnprego sempre na minha (link-(rr.

Reguengos de Monsaraz.

ln] Joaquim Estevam Godinho.

(' ('x.""' sr. (lr. Jongo)» Antonio Sul—

gmlo. digno (lirrí('o em lisboa. (liz: 'l'('-

nlro usado com iuqnenca na minha clien—

tela. os comprimidos de Tosslna, que me

tem dado (truk-nice o(sultmloa »

_ Lisboa..

(_ a) ..Toaqu-im :l/l/(rllh) Salgado,

" ex.mu sr. (lr. Eduardo (I(r Fama-(( (>

A/nwirla, distinto clirrien em Vizeu. escro-

vo: «A Tessina. experimentada numa

pessoa de familia deu os mais ”veicular

resultados.»

Vizeu.

(a) E. If'mrsem e Almeida.

=p:

Preço de tubo 31 e.

=*:

A' venda em todas as boas

farmacias

DEPOSITO GERAL em Lisboa:

—Noto, Natividadleq& C.ª, rua J(rr-

dim (lo Regodor, .No Porto:—

Antonio M. Ribeiro,9rua S. Miguel,

27. Em Coimbra: Drogaria Villaça,

x.na Ferreira Borgos.
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do ou vapor, (tc.

ªrnonnnHoeno

 

Deposito central

R. (24 de Julho 74—7 (( 74—1

Lisboa

Endereço telegrafico

SANTAMARO

  

A meio inporionio ioirion de ”Metalurgia Porirprooo

Pontos. Caminhos de ferro Via largue

para azeite prensas para vinho material ugrioola taea como:

C/(ar:mrs, Rolhas, Ceinf-'Mas Gudrmlreims, Benny/(dores, Dermo-o-

latimes, Tamura. Em-ollredorea. E'nfardudeims, para força manual (( ga—

A maior fundição do palz, de ferro e aço ao convertedor.

Maquinas e motores a por pobre, gozolina, ete.

O maior deposito do paiz

FlatomoVeis HUPMOBIDE

Camions FEDERHD '

  

Bernardo Souza

João Vieira da

Em A veiro :

Torres (aos Arcos),

Cunha (Rua Direita), Pompilio Ita-I

tola (Avenida Bento de Moura).

Em Agueda : Casa Castella.

Em Ovar-: Francisco de Ma—

tos.

No Porto: Lelo & irmã-o ((Jar-

melitas) Lopes & C." (Rua do A hua-

da). J. Pereira da Silva (Largo dos

Loios), Magalhães & Moniz ("Largo

dos Loios).

Em Braga: Cruz & C.“. Gni-

lherrne de Carvalho. .

Em Coimbra : F. França

Amado (Rua Visconde da Luz). J.

Moura Marques (Rua Visconde da

Luz).

Em Oliveira de Azemeis:

Antonio José Ferreira. Adelino Dias

de (Ílarvalho.

Em Lisboa: Livraria Ferrei-

ra Lim.“ (Rua do Ouro). J Rodri-

gues & G.ª Rua do Ouro). Livraria

Ailland & C" (Chiado) Francisco

Franco (Travessa deº(. Domingos),

Tabacaria Monaco (Rocio).

0 Almanaque da mocidade

vende—so ainda, em varios estabele-

cimentos de Albergariaa—Xelba,

Anadia, Espinho, Estarreja, V. da

Feira, etc.
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    reduzida, prensas hidraulicas

 

   

 

  

       

      

   
Catalogos gratis

|

A LIBERDADE

... +.__

2 centavo;(20 t'éis) ea-

da faseieulo;

10 centavos (100 réis)

cada tomo.

Br'inrlo (( todos os assinantes

no lim de, oiro,

Ilma esiompr proprio para

omolduror

(mermo
_T—

7 o titulo (hun novo ro-

rnance editado pela an—

tiga e (u reditada livra-

ria Belem & (3. “ Sue., de Lisboa,

que agora esta em distribuição.

Para todas as obras, publicadas

por esta casa, está aberta assina-

ltura permanente. podendo os [as-

(rrulos ou temos de qualquer obr,a ((Só naFaTmacza (ent/”d

serem requesitados aquela livra—

ria ou (( sua representante no

Porto, rua do Heroismo, 254.

our

e“Ediçao popular,ilustrado o economico

 

. o o

outonoHirªi ) l '

Produtos desta casa a vender

em Aveiro.'

Extrato de malte em po, Cho-

colate com areia, marca Cmalo

bran(:;o Café de cevada, Barrinha

de Nestle, Alpina Bledine, Aveia,

Cevadae Arroz. Massas (dimen-

tioias para regimen. Bolachas,

etc., etc.

Alberto joão Rosa

38—A. Rua Direita, 88-B

avmno

unhmi
Agua de Lombadas.

Agua de Molgago.

Agua das Pedras Salga-

das—Penedo.

umadas Pedras Calga-

 

              das

Agua de Vidago—Fonte Vi-

(lego.

Agua de Ildago—Sabro—o.

&guu de & Mago—Campi-

lho.

&gua do Entre—os-R ios.

DE

Fllllllllllll lll lrlll & Flirllll
Rua dos Mercadores

 

 
 

  

(seu.(coura(Í

 

.* BACELOS barbados e enxer—

'tados em grandes quantidades.

i Vende

bmdeMdn

ElXlt—Carregal

(%%%&triº;“rf—tFiªt”???
 

“& MBEEDADE"

vendese

 

Praça, do Comercio

mar-me

Esta casa tem a venda pão de lºÍr-l—REQUELXO

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, dôce bijou abisooitado, e

para diabetiws. De tarde, as dolioio

sas padas.

Completo sortimento de bolacha

Em Lisboa, na Tabaearia das priueipaes fabrica.—' da capital

Monaco, ao Rocio;

Cartões de visita

Com perfeição e rapidez, ('m—.
. . .

, .
Tunªi,/”S,? "USM t'I/ÚOg'ra/La Por a 2.30 e 600 fºi" º kdº-

2

.. . ,. ( » - ( W tum-Sc: "((meu/(; (1( peao (,l( ((pefitce rem-
preços modo'cos.

 

massas ulirrrentieias. arroz, chá de

diversas qualidades, assueares, este-

rinas, vinhos finos.

Café, especialidade desta casa,

 

oooooososoooese

ilomlorrpl irrodamorikrnirrho

llampriro illirlrrlr (looollorhall

Paquetes regul

ou 23 de cada uma.

aos agentes

  

AGENTES EM LISBOA:

HENRY BURNAY & Gf“

Madeirn, Pará o Munáos

ares duas vezes por mez nos dias'

Maranhão, (Yoani (» Parnahyha

Serviço regular mensal entre 23 e 25 de cada. mea.

Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul,

Pelotas e Porto Alegre

Saída de 2 ou 3 paquetes por Inez.

 

N. B.—Todos estes paquetes dispõem de magnifi-

eas acomodações para passageiros de 1.& e 8.“ classe,

sendo o tratamento de primeira ordem, comida ((

gueza, vinho a todas as refeições, medico, etc., etc.

Para passagens, etc.,

HenryBurnay&0.“

Rua dos Fanguez'ros, [()—LISBOA

Telefone 172

wwooooooooa

llrlllllllllll-lllllllKrl-LINÍE %

eZl

portu-

pedir informações

%

 

A,LIBERDADE
,:"ç- .

i;. lonrol llrpublrrono Ilomorrnleo

É'ã A vmno . .

éo; Dr,-((m- ALBERTO souro J;

: Nada se publica reler-entr- :i vi— 5.33%
(já da partonlnr (lu ( irladfw. :(“:
“4% Não se (lº''V':(rll(rn é'tlll'ugl'lllns.

“ Não se anita ( (lnlr(n'a(."ru qn:

'x'; não sr|a pedida

- Não <e publicam inf-';orrrragou rm.

anoniruas.

  

  
( AsSlNATl'RAs

Portugal. E-qmnlrrr (' (fole/rins .,

“ Poring/mins “"

'A Ano ......... l$4ilil rd i<- ': :

(Neruutre, 700 (=( is: trirnesire. ,

150 réis. avulso. ':FU ((is; on Hi) 7—2

(U ("-lrr'» ('(xriaVn—m .

Brazil (moeda furto“

outros pnizes dn

limão Postal. . . Zsíml) ("('—rs Í- »

(( Follr'alrça :((lr'nrrtu(la(

:XNI'XUUJS ,(

[(inha .......... (Ú ['(-is

Annaes, contrato com (( adnrinis—

trn. ro.

llodirrio ( odmlnioirn(to
, lVEÍh'“

_ -.' Prf/('(! Luiz “(pr-iana»

(' R.:!(Js heures-I."((n.:lur

535 (fabertm todos os dias das “21 ás

(Né “24 horas—

lliirinor lipoprrlirn

P. Luiz Pipi-[(um (( B.. ([os Tm

pares—«nz do (.*/(((().

  

&&abertas todos os dia.—' uteis das 8 ,

(is 19 huras'i

Impressão a Vapor

LARGO (_IAMÓES   
+”? Arr'rn'ínixh-mlor

”"É Riu DA ('n'—(ua (: (Josi(

[';-Ar:: E“ ) "—" K'ºJAQ'?” “:o vigor,; ”Ari.“? ,

%“ “lª' “à.5' ' “lc |- LIL“ Dps. $$$”);(
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:” (rememora Fªfi(HoleWilde
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Manmo
Barbados( enxerto das eastas

mais produtivas e resistentes en-

xertos de pereira de excelentes

qualidades.

Vende:--Manuel Rodrigiros l'(--

A (.um rapida. da

ANBMIAPL'()ROSE, lLBRIiS.

PAI.USTRES'OU

SEZÓES,

obtem-secorn &.

 

iggsjderaveis melhoras un TUBERCU'

Na CONVALBSCENÇA da rnaiol
parte das doenças é insulmtituiwl.

Em pomos (lim! ((( h.(hmmm: ('.rm't—

pmamento (16 for(um

Nãão produz perturbannes (rastro intes—
atines como sucede com os outros tonioos.

 

Premiada nas Exposiçocs de
Londres, Paris, Roma, Auvers (:
Genova com 5 grandes premios e
5 medalhas de ouro.

Na de Barcelona? -membro do
juri as mals altas recompensas.

Frasco 810 (('—(<.

A venda nas boas l'ar'mmias do prix

(* colonias.

Depmiius: .»lVElRll—Íoarnrrur.. “(rs:

ANAUIA ——l<arrna(ra Maia ele.. (((

Deposito g(ral: l..“lh'lllM—lªrunr(cia

Genro., (”alçada.da Estrela llH.

Tosse
s E “RIFF: (:.;urun-5.3

l'RlllflªllllàlltO com ((

Xarope Gama de crmsota lato|((<fa—

tado.

 

Frasco o“ ! Il réis

Depositos: os mesmos da Quimrrrhe

nina

 

  
MAQUINAS DE COSTURA

 

réis. com mala chave.-( e bomba.

Oficina de concertose reparaçõ

Grande deposito de (ah,-adn (“

taria. aonde se oxeurta toda a obra.

  

 

triunfo do circuito do Minho.

lições onde teem concorrido

  

lllllllr (illlllllll lll] PINHO

  
  

   

  

   

   

  

  

 

(rez-

MOTOCICLETES

HUTOMOVEIS

GRANDE deposito (lr Mil'l'ld' lUlE'lES Wauderer, BIL'Í-

(.*LEl'leES WVoerner ( ouiras marcas aorrniçar em 31800"

 

MAQUINAS FALAAN'lES E l)lh'()()h'. Maquinas de (ostnm (& de es—

crever (la fnbrhn Wanderer. “lodos os mossorios para as mesmas.

reparações (: pernoita de automoveis. (ll((rs e (razolina.

Aluguer de bidoletas metodolotos ( autonroveis.

(“elebnn gabõos de Aveiro (: sulrlcludus da moda.

Agente de automoveis “Clrorron, o “Dorme,.

As “(")llH'[( ] lªl'l' ES Waudercr foram as que tlwrarrr ograndu

As BICICLETAS Woemer in-(3rn sido premiadas em toda.—. as (upo-

   

Podem ser procurados em todas as feiras do 15.

em Santo Amaro, (R. do Calçado)

__e—.3); Exame:—%

l*ro(rsn- so um (pn- esteja habi-
libido.

(lrdonado () (pm,-. se combinar.
Tanto pode ser (( (noz. (ama e
mesa, (omo & da. a (((—(eo.

lin urgencia.

llirigir--se' & Abel (lnedeª de
Pinho & C. **—()VAR.

rorrorrr nnnrn

'( llNIl lllllill
NOVELA

l'nll

RENATO FRANCO

la'/rosada"(n'a pula local

-':'i_—

Preço SQ aaatavaa

Eliior==Borrordo lorros

A_' vendana Taba—

carla llavane//a, aos

Arms.

“AM:—”_...“

“(oieee—ro;jorro

“llrroamnlra, ,

(lvos moles, mexilhão, peixe

de escabeelm e outras especialí-

dades.

Peçam tabela de preços.

ororproo roer ( o o.“
AVEI RO

aiii???ÍJHªrª/iª
& WHRDADE

rende--se.

Em Londres, na Libraria.

Hispano-Arnerieana, Charing,

lross-Road,134;

Adubos
quimicos, compostos

e organicos

Sul/((In rl(— ('()ble pia?!) de 9.9 ((

100 ”p,.

En:),ujn (( fin) de (u.;rojrl.

.lrames [(..em mtuu/.o».

VFNDÁS l'ill' JUN”) E A R l'l'AerO

Rernotem-se tabelas de preços.

   

 

 

Depositos em Quintas e Mamodeiro

Virgilio S. Butolu

Mamodeino

() Almanaque de

«& Liberdade» e Ma-

nual do Viajante no

distrito do &voiro ou—

coutra-so á venda em

muitas livrarias do

 

BlClClETES

rnonrrr: or ESCREVER

 

    

 

  

      

     es rapidas o garantidas. Garage para

  

   

 

1 todas as urnas (= qualidades Allaia

para homem. senhora e ( reann;a o os

 

      

  
    

     

     

(tdª— (iva

   

 

 


